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— Folgo devel-a, senhora,
Por aqui tão á frescata,
-Vàrfra longe essa canlatu,
Não desejo ouvil-o agora.

-Mas... por quem é, queira ouvir-me,
Eu gosto de vcl-a assim.. *

Queira agüentar, dura e firme,
Minha arenga até ao fim...

—Eu não agüento, senhor,
Pois nem siquer o conheço,
—Mas escute, meu amor,
Si algum favor lhe mereço.

Nada faço por favor,
Tudo o que faço é bem pago...Nada arranjamos, o ílor,
Porque estou mesmo sem bago.
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Grande Maria Armada
Premiada cm niüitãíf exposições

IVacionaes c Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande sorthnento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a 13S000 — Chapéos molles pretos e'de

cores completo sorthnento para homens e meninos, de 4$ a 7S000 — Chapéos de palha
para homens 

".e 
meninos, de 3$ a 6§ooo — Bonets para homens e meninos, .de 1$ a 3S000

"¦ravitas de soo a 2S500 — Guarda-chuvas, de 4$500 a 25S000 — Bengalas para todo o preço e gosto.".. N. B. — Estas vendas sâo calculadas a cambio de 18
85 RUA DE S JO-5E', 87 — fim frente á rua dos Our'"ves*

C3--uiim.arães Ztsr-u.ri.es Sz O.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.,., ISpJOIOmozOB., 7J(.00

PAOAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO

Na Capital  100 rs.
Nos Estado-  SOOrs

Publica atitiualmeale cerca de 5.000
gravuras

O* originaes enviados á rcdacçfto
não serão reslltuidos, ainda que não
aojam publicados.

COÍÍVÈ.BSAS FIADAS
Vuloo c,iN!'i:iii;xt:iAs I,riri:n.\iu.\s
Kmprcza «/fÍlj Xú» no Castellinho

SECUNDA... SERIA
0 Choro. —por nEicaravalhou

Olforec.itla, dedicada e consagrada
(O. D. C) ao ..Instituto Universal dos
Surtlos-.Mudos» — a Conversa Fiada
do «Escaravelho» foi paga á vista
pelo Asylo dos Cegos ! . li bem mo-
roçou essa homenagem dos homens
quo melhor se enxergam... itiiima-
ntoiilo por não terem muita largueza
dc vistas,,.

Suggcslionado pela hilariante con-
ferencia do grande llilac sobre t)
Riso, o nosso camarinlão foi do uma
sorte de - SOOtOOOgOOO... o um ca-
nii.lo, no sou tro-ló-ló leiloaria, a
propósito o despropósito d'«0 Choro.»

O (iChóro.i (começou o confercn-
oiailor! exprime—sempre que é sin.
cero - a Alegria ..

«Quem não chora, não mamma» —
diz o ve.lio |iroloi|UÍo...

K assim acontece (continua). A cri-
anca precisa chorar para mammar na
teta da mãi... (Movimento geral tle
uiwh.imv.nlv>').

¦ , .ou da ama de leite...
li' ou não verdade quo um vio-

Iiio «choroso» nos cursa alegria num
choro'!.., O par (constante ou incon-
slante) finda a primeira porlta, cito-
ra .. por uma masulka ! ..

Proseguiiulo em sua alacre-mejan-
le conversa, Escaravelho disse:

-Ha o choro convencional; o falso
pranto; utiia joven viuva só chora
sinceramente a perda do amado espo-
so na cama, quando faz frio e olla
não tom cobertor... (Ilisoj Morro-se
de riso; de choro, nunca!,..

Uma moça cume uma «petisquei-
ra á portugueza»-um cliouriço com
ovos, por exemplo —come e chora pormais... (Protestos das madamas). Ji
o perorador citou a velha cantiga.

Chora menino...
Mamai, papai, tèm dinheiro,
Debaixo do travesseiro...

Provocando hilaridade gerai.—Finalmente, senhores, a Vida
humana é um Valle dc Lagrimas,
«quo a gente atravessa sempre cho-
rando, chorando sempre...»

-O candidato chora um voto; o
eleitor chora um armnjinliò... Até
o próprio Chefe do listado chora...
no leito, o seu estado...de viuvo...

-Ou dc tiitio-(aparteam).
- —Os—burros, como os senhores.,.

Vozes .'-Livra!,.. Ji'elle !...— ...como os senhores sabem, não
riem... mas choram... pelas burras...
como qualquer de nós outros...

fozes —Salvo seja I...
—...como qualquer de nós.pelas

burras prenhes...
-Uél...
—... de arame!... (Apoiados geraes,

ininterruptos).
Quanto o conferencionador acabou

de obrar, tudo chorava... de gosto...
por um olho só !.;.

Na seguinte «conversa-. Cascavel
porá as calvas à mostra dos:

Aquiítoues e Aquetrizes.

Quatorze Versos.., M.ios
aiiuaii i;l,u...

T,rde ili, Outono, e,j.Ipndldal... Morri,
(>t:nii]<l.' s,.i. nnOccMo, lenlamante...
Numa Rcronn ¦¦ plácida Aponta,

Tal coma cxplm um noltfo, um jmio, um rronle
I>jit arvore*, iib pupcmia raniarla,
Km • -lnV.1 nolio» no rul>ru Mol-poonto,
Cantava, n )ia**at_ii», uma lílriHn— IMraiTiliiuirilt orrlicMm - sem rrgc-uU,
Clmpavamo* laranja»! asafm comoA.lJ.i .• I ... n ilolciiilIJo ].Trincaram, Riuluaincntp, onlro loluço-t.,.
Depois, cm nif-loii Jivliinl >mammata>,
Aini.ii-. nrdomlo cm sí-ilc, nn caicnla
Foino, liclior, .1 ii.ii.-i, igu.„ do l.rucot...

EsuAIlA VELHO.

XAROPK DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Trepações
Da sceçfK, forense dos jornaes dia-rios comita que o juiz Ur.' Moreira da

Silva julgou iiiiprorodeulo a denuncia
(merecida contra um commorcianlo
do nome Voreza, aceusado do haver
abusado do uma sim empregada.

O magistrado assim procedeu por-
quo vorilicou a impossibilidade mate-
rial do dito Vereza para mottor... odento no frueto prohlbido.

li' faclo quo esse Ve eza
Nao é o tal, com cert'za,
Filho de uma Anna Thereza,
Que ora lirme na dureza
Por obra da natureza...

A arclti-tragica! 
'archi-mentirosao

arclu-velba amiga do Brasil estréa
hoje, o estamos aqui, estamos após-
tantlo que não será recebida como
merece...

Em todo o caso, esperemos, pois tem
havido grande procura de assobios...

A greve dos empregados cm com-
panlnas do bonds abortou.

Entretanto, era justa a prolencãodos grevistas; os lucros fabulosos
que as emprezas dc carris dão aosseus accionislas bem comportam oaugmento tia diária dos conduetores
o cocheiros.

Mas não desanimem e continuom
a pugnar pelos seus direitos, porqueluto do um dia ficar por cima, que éa melhor posição.

Ile 11,-nr tosta com Insta...
Emílio, puz termo no brinquedo
F. não era muito cotio
(Jitandu ftCObaitWS a festa.

liwutiiuuxuA in: Macaco.

-Não vai ! Ella me dizia
Entro um prelúdio do beijos,
E, bom contra os seus desejos,
Jà vinho, raiando " dia.
Novo pedido fatia
liei jando-me a boCCO 0 a testa.,,
— A uma supjtlica como esta,
Nílo se rosisto, lontlnhal,..
1'ol-so o dia e a noito-vlnha
Quando acabamos o festa.

Demo Sênior.

Ku 0 0 bella Sophia,
Na caverna dos Tenentes,
Mottomos... unhas o dentes!
Jà vinha raiando o dia,,.
linlncoi-a p'la cintura
li... liz tanta diabrura
(Jue a mulher quasi prolesla
Mas cedeu,., (que patuscada I)

Ia longo a madrugada
Quando acabamos a fesla.,.

li. Aro.

Uma voz passei c'o a l.ia
A noito inteira a «brincar».
Quando fomos descansar
Já vinha raiando o dia.
Que pagode! que folia !
Èm que to mos traste lêstal
Ulha.vê, filha, o qne resta
No fim quando tu montaste
No páo de sebo o vergasto
Omitido acabamos a festa.

Bis ChaüAs.

Qne noite de melodia
Passei nos annos d'Aurora !
K quando eu me vim embora,
Já vinha raiando o dia I...
Fui á casa da Luzia,
O... prazer se manifesta
Ainda... força mo resta,
I'] mando-a logo... tocar !...
Vov a hora iPalmoçar,
Quando acabamos a festa.

Avlis AD Sevla.

Para líoje damos o seguinte:

Ntlo grites tanto, pequena,
Pois assim me comprometles!

Glosas até o dia 17, ás 2 horas da
tarde.

A UM AUCTOR

A' Pensão da Suzana foi concedida
licença para usar o nome dc PensãoP.at_ da Pátria.

E' Jjcm ido, como dizia o outro.

.Do serviço tolég*raphico do Paiz :
« A ofliciaiidado do

Tupg e do Tgmbira
vJo... etc.»

Essa oílicialidade que cão 6 umaolhcialidadc singular. .
J. TllKPADOn.

«Ü^^falSDB.

Motte u Concurso
TORNEIO DE OUTUBRO

Pbemio : um niiAiuio de eASTon of-FEnECIDO PELA CONHECIDA ClÍAPE-LAMA faElVAS, EUA DOS'OÓBIVES N.

PARA o MOTTE
Já vinha raiando o dia
Quando acabamos a fesla

Bebemos as seguintes glosas :

A noite foi de arrelia,
Suamos bastante os dois,
Bem até de manhã, pois,JA vinha raiando o dia
E nós ainda na folia,
Com vontade manifesta

PREÇO J JI do Dr.Eduardo França
3#000 i_ U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no p r\ kemedio sem gor-

Brazil U U duiia. Cura efficaz
A. Fkeitas & C. li das moléstias

114, Ourives, 114 L 1 da polle, feri-
S. Pedro, 06.—Na Eu- iy a das, em-
ropaCAHi.oEitBA.Milfto M Hpigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc

Aos nossos leitores
DB

S. Paulo, Santos e Campinas:

Communicamosquc firmámos con
tracto com um dos mais illustres e
competentes jornalistas da Paulicéa
para o fim de escrever a Chronica
Paulista sobro homens o coisas de S.
Paulo, Santos e Campinas.

O nosso novo chronista, que se as-
signará com as iniciaes T. T., pro-
mette causar suecesso com o seu
trabalho.

Aproveitamos a opportunidade para
declarar que os Srs. Gonçalves & Gui-
maraes continuam a ser nossos
agentes na capital paulista e únicos
auetorisados a tratar de negócios do
Rio Nu, assignaturas, annuncios
etc, nada tendo, porém, que ver
com a Chronica Paulista, á qual são
completamente estranhos.

 -MS» © QB»

CHÂPEMR1A MOTTA
Rua Gonçalves Dias, 63.

Ku nunca achei nocosaarlo
Do unia peça a explicação
Ser posta á venda, om pregão,
Nos theatros, é de sobra.
Mas do leu drama phuntnstka
Haverá poucos que onlondmn;
Acho; pois. justo quo vendam
A explicação da lua obra.

lt.\ uu d ii-iN n.\ dr Macaco.

?»????»?»?«•»??????????,
__ CONORRHÉA ?

A conhecida IkjkcçXo dh *
J Gi.vckiiina do Abreu Sobrinho J

faz ilesapparo. er inimeiliala- .»
monto as dores e cura em pou- *
cos dias sem precisar medica- •

**> mento interno. •
?

Vidro 1JOOO
EM TODAS AS PHAItMAOIAS

|klsfEM

?»»???»??»»?»?»?»?»»»?»»
BÕNÃTSOA

': 
inútil qualquer rosis-

llJsii.YtVÍ "'iieia da lua parle. 
'Teus

L/«3*J_S. olhos, que sempre mo lihn
dito a verdade, estão desmentindo o
que os teus lábios dizem. 13m vão
(inges desdons... não os creio.

Reconciliemo-nos e celebremos a
nossa reconciliação.

Vem; chega-te mais. Por que havo-
mos de estar separados?

A distancia diminuo o carinho e si
eu perder um pouco tio teu carinho,
morrerei, com cerjeza.

Chega-te mais, um pouco mais;
Assim; quero sentir o ar en.halsa-
mado do leu hálito sobro o meu rosto
ardente pela febre do desejo.

Dize-mc e repoto-mo, cotiio sompre,
o quo me d''zes sempre; dito c repc-
tido por ti, me parecerá quo ouço
pela primeira voz.

Tuas palavras me acariciam pelo
q'jo mo dizem o pela sensação agra-
davel quo om mim produzem, seme-
lhando um rumor lento de beijos.

Afasta-te, agora, um pouco, e,
assim, erguido teu soberano corpo,
deixa-mo contemplar a pureza das
linhas de tuas formas... E para que
minlfalma guarde eterna lembrança
desta noite dc amor, permitte-me,
querida, beijar-te esses seios e.esses
olhos, onde ás vozes se rellectem as
tormentas do (eu ciume o que sempre
terminam com uma chuva de lagri-
mas c de beijos...

EUCASOLIVUI.

Leitura interessante — é a do
novo folhetim Um devassoI cuja
publicação encetaremos em breve.

Endereço—A Um.
Reverso—Tout rovge, encore,

COMMENTANDO...
A mim o que mais commove
W trazer-tc em torníquetes
Dizendo :—A'dita sulana
Conlastc muitos mi. . nutos.

J. Nu'.

SOB OS CYPRESTES

w
TEnniVEL Rodhiguito

De mestrar quanto-valia
Nunca teve oceasião.
Terrível, matou-o um dia
A febre da barracão I

JEIIEMIAS.
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B*5TIP0RE5
tÊ/j_b esta hora devem estar nave-
ÉltiJ: gando com dos 11 no ó Hahla

ns adores José Ricardo, An-
lonio (loiiies o a actriz Amo-

liã Lopplcolo, troa amigos do BraMI
(, iins bnisiloiros, aos quaes não |co-

«domos doixar do patentear as saúda-
deu 'pn* mts causa a sua ausência.

Quo tenham boa viagem o muitas
leficidadcs.

Os oxtraoriHnarioH trabalhos dos
artistas do Casino, chamam todas as
noites uma concorrência tal que o
billieteiro vo so atropolado.

Nesta quinzena o interesso dnpll-
cou com a estréa de novos artistas.

Que bom 1

ii s. José está ás moscas; foi-so a
companhia .losé Ricardo.

D pessoal que trouxe malas para
transportar a massa volta desta vez
com ellas quasi vasias.

Bom foito!

,\ Sra. Pepa Delgado vai requerer
suspensão da peça Mancha que limpa,
pnr vêr nrlla uma allusão ás suas
manchas que nào se limpam.

pareci! quo o juiz a fcttondorâ.

Representava-se a ultima da Pro-
cura do Badalo.

Súbito, a representação foi inter-
rompida, llecuaram-se portas, aba*.
leram-se paredes e uma massa
onorme olluscou as luzes cio theatro
com seu volume monstruoso. Alguém,
ao ver dois oíliciaes portuguezes, gri-
tou: «K a «Pátria» que aliivem I»

0 povo levantou-se assustado e,
quando n orchestra ia tocar o hymno
da carta, appareceu o Chaby.

0 theatro estava quasi vasio, en-
clieu-so de repente.

Partiu para Lisboa o escriptor thca-
trai e ensaiador Tito Martins.

Não Leve piedade nem dos que fi-
caram.

Santa Maria 1

Os Irmãos Maristas estão em uso
ile «Apiol» por causa da suspensão.

No ensaio do Carlos Gomes.— Seu Chiquinho, eu amanha pre-cisava ser dispensada.
—Nào é possível, ha ensaio.
-!¦] eu?
—Também
-13 eu?
-Nenhuma pôde ser dispensada ;todas vocês tom a Pomba azul.
O Adolpho, serio.

Uma vingança. Sabc-so que a Sra.Ismenia Fonseca tenciona cortar a
cabeça de quem lhe quiz cortar a sua.E' casa do ser vigiada.

A entrada do Recreio esteve hon-tem interceptada durante dez minu-tos. O publico reclamou e quando a
policia chegou conseguiu, a custo,verificar que aquelle embaraço era o
queixo da Sra. AntonioU Olga, que,por acaso, tinha parado na entradado theatro.

Felizmente.

0 emprezario Ducci vai deitar ma-nilo-to agradecendo ao publico Ou-nunense o esquecimento de sua faltaantiga, quando emprezario do Ihoa-tro lyrico.
Faz muito.bem.

No Apolio. Entre a Helena e aLolo.
Vê, Loló; estou como os IrmãosMaristas.

-Ai" Jesusl Que dizes?
_—Sim; estou como os Irmãos Ma-rislas dopois do despacho do juiz.Ai, quo tu cs pretenciosai
Dizia o Mario Brandão á Zuímira¦1 ernanibueana.

«Niio mo imporia o que dizem de
mim. O artista só podo nor julgada,depnjs do um balanço gcval, lí' num
cscvipturaçào nua niio admltloparít-
das dobradas, Sei quo no meu Hiario
tenho saldo, npezar ,1o meu Dever
não estar equilibrado com o Haver*
lí talvez engano do Uorrào.»

\,. Maison faz maravilhas a troupe
quo trabalha n,, Ihoalrinho. Enchon-
(es sobro oncíientos. 15" um nunca ara-
bar. Vào verificar só.

Cascavel.
i n HW ¦

ALT.IUM SATIVDM.—Do .1. Coelho
Barbosa ,V (',., rua dos Ourives n. BG
—Ilio do.laneiro, o qual se vende em
todas as pliiirinacias da Brasil. To-
mando seis gotlas cm meio copo com
água, de uma sô vez, á noile ao dei-
tar-se, ê um grando mierobicida.Mata
o micróbio da inlluonza de um a tres
dias <i cura Iodas as moléstias que
tôm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

FACADA EPISTOLAR
A' "¦

Essa carta gentil que me escrevesle,
Com linas lottras em papel rendado,
Faz-me lembrar recurvas cimitarras,
Mensageiras de sangue extravasado.

No pedido que nella me fizeste
Cincoenta golpes desse ferro eu sinto,
Recortando meu peito fibra a fibra...
lí as artérias sangradas já presinto.

Um foge-corpo eu te darei jamais...
E,assim,eu penso te provar,"Querida,
Mui firme aos golpes que de ti recebo
Quanto te quer minha paixão ferida.

Mesmo ferido te fugir não posso...
E, assim, Filhinha, sem querer cu lito
Nesses pedaços que me tiras, Má,
Cincoenta chagas do meu peito afilie to.

Jota Nú.

Um devasso !¦ é o titulo do no-
vo folhetim que o Rio Nú publi-
cará brevemente.

Concurso de políticos
A' perspicácia dos nossos leitores

offerecemos este interessante con-
curso.

Trata-se de encontrar nestes ligei-
ros traços biographicos o personagem
que queremos revelar.

As respostas devem ser dirigidas
em carta fechada, até terça feira pro-
xinia.

Ao primeiro decifrador reservamos
um lindo prêmio,

Começamos:
I

Alt?, magro,bem barbeado sempre.
Usa bigodes frisados, aos quaes alaga
constantemente.

Traja com elegância e calça-se
ainda melhor. Ncsto ponto é quasi
um pavão: tanto olha para os seus,
como para os pós dos outros. E' um
conhecedor. Começou a vida em um
balcão onde ganhava 75$000 por mez
e acabou em outro onde vence 75$
por dia. Como caixeiro, calçava botas;
como político descalça-as. .10' querido
das damas-não fosse elle deputado.
Conta om sua vida muitas conquistas,
sendo a maior a paixão de D. Can-
dclaria. Como orador, é arrebatador
quando fica calado ; mas quando
tala, é mais macio que umas botas de
pellica.Trabalhador ó. elle, e apezar dos
invejosos, tem feito mais que os ba-
chareis. E' por isso que elle detesta
esta classe de inúteis. Foi Intendente,
c apezar do o ter não mordeu. Actu-
almente, morde a gente, mas só para
pedir o voto na próxima eleição. K
mordo tão bem, que é certa a sua
reeleição.

Quem será?

VIVA A PENHAI
O Manoel mal'a Maria
Tinham cobre aferrolhado
Para a grande romaria.
K foram!

Ajanotado,
lüllo cm bucophalos unia
Do carro todo enfeitado;
Emquanto a sòra Maria
No sen vestido engommado
Em quo aos ares subiria
Um Ferramenta... estoirado,
— Um repolho pareciaDentro do carro atirado.
oh! Santo Deus!.. Que alogrial
Ohl .pie pagode damnado!
K olla toda remexia...
Emquanto elle entoava o fado I

Pelas alturas
De Bomsuccosso, um tanto fatigado
Parou Manoel a celebro caçamba
Em que lizera tantas lirilliaturas

Pra descançar o gado.
Disse a Maria:

—'Stas a suar, caramba!
E o Manoel:
—Fra mor disso é que cu parei...
Vou beber um caneco!

Ai bebe, num faz mingal
—Que é dos meus dois cbavelhos?

Eu lá sei ?!
—Valha-te o dianho, estúpido tareco!
Co a pressa d'abalar deixasto a pinga
Dentrodoscornosque eu estimo tanto,

Em risco de os apanhar
Alguém que m'os conheça !

—Homom, p'ra qua ó quo te ar renegas tanto?
Ai, tu pousai amào que has do voltar
Sem levar oi tros ?

-Onde'.'
—Na cabeça...

Ila lá na Penha tanto chifre á toa !
Cada um tem os seus...

—Mas ha do havõraJjjum. pT lá sem dono,
Ecu vou fazel-a boa:

E' ver algum comprido como os teus,
A' mão, cm abandono,

E mcüel-o (-nlra as pernas e p.tr.irtEntre as pernas... Idiota !
Idiota és tu, ai máo 1

—P«is nâo vós que ello assim podo cahir?
E si cahir?

Cahe tudo na risota 1
Hüo (ie ludos peasar que 6— bacalhaoJ

Pancho Toiiero.

O LICOR ««BAIXA
de Granado é o

Depurilivo mais effitiz e reeoi
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Eíio d.e Janeiro

JPerd.iç-ã.o
ealizâva-se naquella noite a
festa artística da Esmeralda,
e o publico que enchia o

theatro applaudia com sjuirpathia a
formosa actriz.

Um joven que oecupava a primeira
fila dc cadeiras batia palmas com
furor, aproveitando todas as ocea-
siões das chamadas à scena para
atirar-lhe flores e beijos,..

Esmeralda, entre requebros de
corpo o proinettedores sorrisos,agra-
decia ao moço.

Este, cheio de alegria, antevia na-
quelles sorrisos um triumpbo certo ;
aquella mulher se apoiaria ao seu
braço, tomariam um carro juntos,
ceariam no Munchen, à vista de todos
que se morderiam de inveja, porque
elle, Júlio, seria dentro em pouco, o
amante ollicial da Esmeralda.

Uma salva de palmas estrepitosa
veiu tirar o joven dos seus sonhos
de ventura.

O panno descia lentamente, o ele-
gante corpo da actriz quasi senão
dístinguia entre a chuva de Mores
que lhe atiravam os seus apaixona-
dos; mas os olhares delia eram só
para o Júlio.

Por fim cahiu o panno, osapplau-
sos terminaram o o publico, sahirído
do theatro, formava alas no saguão,
para, ainda mais uma vez, tributar a
ultima ova cão á beneficiada.

Abi chega olla, porém nao vem so,
vem poIoJjrnço doJulfo.

<) moço, qua tantas palmas balora
o tanto dinliotro gastara em lloros,
vinha triuinpbatite ao seu lado. Kra
o futuro amanto ou a futura vlctima
du actriz.

lia dias, numa roda, no Hlboipo,
commontavam-uQ os triumphoa da
Esmeralda,

—Vou contar o mais recente, disso
um rapaz.

—Escuta mos* te.
—Trata-se do um amigo nosso, de

um amante da Esmeralda, que.de*
pois de dar um desfalque na repar-
tição em que trabalhava, para gastar
com a amante, metteu hontem uma
bala nos miolos.

— Quem é ?
-ü.lnlio.

lÍAitiuouiNHA de Macaco.

i'ír ande
e extra-200:0001000

ordinário sorteio, .'í:2* loteria do gran-
dioso plano n. 103 sabbado II de no-
vembro ás li horas—Inteiros, 1B$000,
meios 7;Çõ0fr. vigésimos a 750 rs. —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede: Capital Federal, Rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«Loterias.»

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, ende-
reco telegraphico «Lusvei.», caixa do
Correio -357, c Camões & Ó., becco
das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Peicin», caixa do Correio
946.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer [cedido,rogando-se a maior
clareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
lhetes premiados das LOTERIAS DA
CAPITAL FEDERAL,

A HONRA
Personagens: Elvira, de esplendo-

rosa belleza, mundana e elegante.
Rosendo, joven, inteliigente, coração
de artista, formoso, vocação de fi-
dalgo, porem pobre.

Scenario: o lindo boudoir, coquet-
temente enfeitado e suavemente per-
fumado, depois dos ardores de uma
noite voluptuosa.

Ella, de pé, em frente ao espelho,
se deleita na contemplação do seu
lindo busto, das suas formas sedu-
ctoras, que a fina camisa deixa ver.

Elle, sentado em uma cadeira, con-
templa a amante, como si quizesse
devoral-a com um sensualismo nunca
satisfeito.

Uma pancada na porta interrompe
a seena, a criada entrega uma carta
a iClvira e retira-se. A mundana re-
conhece a letra e, abrindo a carta,
encontra um cartão e duas notas dc
100$ que mostra ao amante. Este le-
vanta-se, nervoso, murmurando:

Vou despedil-o.
A amante prende-o com os braços

e segreda lhe ao ouvido :
Não faças tall Assim é preciso;

só a ti amo...
Rosendo, vacittante como um bc-

bedo, submette-see retira-se.
Pouco depois a mesma criada in-

troduz no quarto o conselheiro Flau-
sino, velho repugnante, possuidor de
milhões o comprador insaciável de
prazeres libertinos.

Elvira, cerrando a porta, mur-
mura :

Pobre Rosendo! Ainda não se
poüdeacostumar a isto! Porém é tão
pobre e eu o amo tanto !...

EUIliSOLIVHI.

CALLOPEDIXA. TJnico infallivel
extirpador dos callos; não impede
andar calçado.—Rua dos Andradas
n. 59.

I
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Collarixilaos, Punhos, Camisas, a-ra.-va.tas, etc, etc.

TADE__A DE PREÇOS DO CORRENTE "

Collarinhos brancos ou cir, 3por...,
Punhos brancos on cor, par
Punhos brancos4c Unho, 5 folhas..,
Camisas brancas, "peitodo f UHtüo a,.
Camisas do noliphir a .{fiOO 
Camisas de zephir superior a .'IJIjOO, ..J
Camisas dc linho cru novidade, a...
Camisas brancas, peito fantasia a...
Camisas cor do palha, artioo lino a,
Camisas do pcreal com coílarit-ho a.

2JO0O
lgOOO
ÜílOO
_5_oo
..«xi
.gwo

ÍISóHO

«gooo
l_000

Camisas do peito do ), numa a .JóW
Camisas para men (non a ;.'$.¦....
Camisas para dormir, homem,

ilo mela a 800 
IS0O0

Io riannl
Io ílanoli

Camisas
Camisas
Camisas
Camisas
Camisas
Coroulas
Coroulas
Gorou

brnnc

•ara senh
•le cretonc

Ias ilo

a :i#(X«)
pura E;l a ^gíiOO,

ra a.JiXXI, _í c.
a IJüDÜ 
u 
ordonót 

&«<

!_!_.. Comidas do cretonno especial a .JÜOO o,
i'5'wl l Coroulas do zephir especial a_JJ000o...

I _.IS ICoroula i cor Io palha.artigollnoa 5*5000
.,..*, —ICeroulaa paramoninosa:->,,>t —iGoM.KTCS ItHANOOS KAKA E.OMKM 
:&Í»> l-l Meias para homem, duzla
..(.mm»
•'.JiHlp
!>J(KK)|
SJIKIOi
sjono ¦

Meias sem costura, dúzia
Meias superiores, 1|S .ilíiaíiSDOO, I _, 7$o
Metas para senhora, muito unas, IjíJui.
Lenços, bainha laçada, duzla ,l$5O0, 4J «

:_ot.
Htim I
ijr_no
i>.V> .
!i_?i»>i
7.I.X1
f_OU0

!_t.)0

Cl

c^««f?rS_^SS^R!-SWrT,. __rt*™_*_.- ^.;.i"i •'- h- .'^\T^í^!^S?!TSa?'/*i-i _-_.___^K/^tC5_!^!3^^^ a?,~ .

f~0f~"T,] 1I IIP és ¦-• ^4
f,TZ%H \ 

*fpSS? rp% '^^Z-k
"4 'í-; -'^f~i >> - - ¦¦

¦ -í. .^-vr:V'^_te__r^_:. -""

¦ ' '¦ 
I

sí ¦.
^,V'-V. '. ¦ ¦

¦ 

- 
'¦ 

¦;¦¦';

¦,.-¦' ¦¦'."¦'¦-;'"¦-."--:V

¦__i>_.'!R| ? |^^>

A 1'ATitôA.—Vai estender o tapete na escada, porque sinão
o patrão, quando chegar, fica zangado de não o ver ló. e é capaz
de te despedir.

O chiado.— Vou cumprir suas ordens.

fi%_'.'-'' '¦- ¦';.¦..':¦¦¦¦ .-.t":'.;'-".."Vj.-:..-¦;¦_¦ ;,.!i.--ã"'.¦¦'¦_'._¦:.¦--'

# _^ '
,J"_^ ¦^*,í,>;^'/.':- ¦-'¦¦•¦

:_,,-, M 'iy'fó-— ¦ VO I-'.-! WW **•—^ @ *
Ella.—Vês como a fumaça do teu charuto, depois de descrever curvas capricho- ,

sas, entra pelo men narize tornaa sahir delle, como si ou também estivesse fumando ?
Elle. —Nada ha que admirar nosse plienomcno perfeitamente explicável; o que _/~2. ,

seria extraordinária era que a fumaça entrando pelo teu nariz, sahisso por outro buraco ._/ y"3_s_
qualquer... SWÍMi

POR UMA LIBRA ,

Oscar Jogos o tirara num Éilhetc
qualquer da «Esperança» algumas
dúzias de contos, Víndo-lhe i\ cabeça
a idéa de percorrer o mundo, e assim
fez.

Comprou passagem, apromptoú as
malas c dias depois embarcou no
bello «.ÇJhili», aportando num paiz
onda a vida é muito barata,depois de
uma alegre viagem de 12 dias.

Sem a pratica necessária, andou
pelas ruas como pateta, até que deu
com ns costados numa tasca mais ou
menos ordinária.

Comeu como um frade e despejou
varias garrafas de puro vinho verde
o á rioiünha pediu ao labrogo, dono
da tasca, quo lhe indicasse uma mu-
lher que lhe pudesse dar alguns dedos
de prosa. .

O labrego. querendo indagara for-
tuna do viajante, perguntou-lhe:-Para que preço quer V. S. a
mulher?

O^car, acostumado a não olhar o
dinheiro que lhe sai do bolso, mos-
tra ao hotpleiro urna alourada libra,

Mais que depressa o hoteleiro, fas-
pinado pela libra, retorquiu-lhe:

Por este preço só uma senhora
duquezal

¦Ar

jêÊ 1^1

Í0MÈZ&1 fts_s=-- yf/ú '¦ , /» .

) PA Ao vsi
re, b 'íi t.o ! I.

O CHIA DO.-I

não c levando em cheio o tapeie enrolado),
isiih quo so trabalha I Estás despedido I
so por tor cão o proso por não o ter I...

rtOíôl

:- Oi

_|_w;l

Oscar admirou-se, porém mais ad-
mirado ficou depois do ter conversado
com uma appetitosa saloia, pastando
apenas 120 rs. ou duas vezes a for-
tuna delia antes de ler conhecido o
tamanho da vida...

(Dos Trabalhos a prêmio).
Charles Delait.

Brevemente—novo folhetim —
Um devasso 1

d ri o
o ta t>
f-,'E. O

!=_>

GÀVBOCHES.-Esi ecis
oom baralhos do cartas illusi

duplos. Fabricação cuidada»,

pulosa da Fonte limpa, <H>

nos & Pinto, rua Visconde Jj,
co 17. Cuidado com "an imitai»!

TÔNICO JAPONEZ.-E -^

preparado para perfu- iiiin"destruir a parasita,
sou uso diário, todas
dos da cabeça.-Bua dos -

n. 59.

'Sm

ALFAIATARIA TORRES roupas feirj^
Torno ijopalolol 60Sa_>S I J.':',')".

, Ni»
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JDXHSrXZ. dc CTJn^TEC-^

1ClICA

jçn, ora,
diuia
XhiíSóOOo,

.luzia.,

83 — ZR/ixa da Carioca --83 -»- Pr»*im<» a» !,!..«« a» itaci»
TABELLA DE pneço.1 DO CORRENTE MEZ

BgniYI . C.ilmrtores Matinê para casal (IJOOO
S.IHKI 1 C.ilmrtores de lá para casal 0J000
3J.7I0 ICnlohas de cores grandes figiXX!
íjnfil I Colchas para casal a /'., 8J 9.000"S'""! jAIiialhado trançado lareo, metro 1,171»)
l,V>»i jAtlio.-ilhado ailamascado largo 2#:iü0
'•'¦'" JAtoalhado adamuscado, linho, metro.., KJTjUO
4giXXi [ Cretonnii para lençóos, largo I.õOO-.'.lüHI I Cretonne para casal, metro 2J-J» HfjõOÜ
ÜgiJDO I Morim nacional, peça de 10 metros 4_."yX)

rjJOOO

Grandes exposições-com os prcçoi
marcados o muitos outros artf(r»a por

preços tão redU2ldo**guo não terno»
competidores.

Lenços do seda para poso
I enço.-i com letra de seda
Lenços brancos, dúzia 2fli«.
Lenços Irlanda ou iapono*
Toalhas felpudas, 8 por IJSiOOo ...
roaihas folpudas grandes, uma

Toalhas felpudas grandes ile cor, uma.
Toalhas para banho a IMOOO, ,'IJfiOO o....
SusiiensoriOB systema Cuyot a ljúOO e..
Cobertores listrados 

Cobertores volludados a dJoOOc 'i.OOO " Morim nacional, peça do 'JU inotros,

Morim superior, p. do 30 mel., lQf, tlg Í^IOO
Gravatas rogonto a .100, GflOe iíOO
Gravatas do seda pura a IS iíSOO
Gravatas do seda branca ou preta *.... IJ0Ü0
Plastrõos da seda a lgóOO, ii} 2J50O
Piustrõos de seda, novidado,a3$,3$S00 S_i"jü
Fronhas com botões aljo 1.500
Lençóos de cretonne a .'IflOOO, íj íiJõOQ
Guardanapos, dúzia, Xj, ajáOOató 8.000
Ligas para homem, par
Abotoaduras para punho», corrente, par

"TT7- 
^ -~u 

\ ^^ ,
UM RAPTO FRUSTRADO

OS LADtíuES

I

* 1. '. ':í:x--'':. ¦--' í|

1 ¦¦-''.¦ r"-53**» ': '¦¦

:.—Siuisei; a num succe.i
ido acordei estava cheio de

mo a certos ho-

Um sujeito vai a uma oochoira
para tomar de aluguel um cavallo.

O ilono deste exige pagamento adi-
antado e o sujeito replica:

O senhor tem receio dc que eu
volte sem o cavallo?

Não; receio apenas que o cavallo
volte f*cm o senhor.

ACUA. JAPÜNEZA. - De effeito
prompto para amaciar a pelle o dar
ao cabello il cor quo se deseja. E'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. - Hua dos Andradas 59.

LOTERIA ESPERANÇA- —Extra-
cções tliarias, ás 3 horas da tarde.-—
Correspondência á Companhia Lote-
ria dos listados, rua Júlio César 33
(antiga do Carmo)—Caixa do Correio
ii. 1ULVJ.

Como vai o tou irmão' 6 Fagun*
des*; Ja está melhoi-V—Muitíssimo melhor !—Estimo isso. Ii desde quando eüc
tom melhorado í—Desde que o seu medico deixou
dc visital-o...

l§8f3j|[2 mb m
—Desce, minha que-, —Espera, t

rida Dulcinéal O carro Vens perturhi
nos espera. trabalhinlio'?

> eu' —Bi "esse ".sujeito —se-
nosso mexer, mette-líie uma

bala. A mala cá vem.

— Agora, trata de j-a-
ptar a tua Dulciiíéa que 

~~
nós temos pressa de ir
embora.

ia
g
C'2w c

ao

e/3as

CD

roraeií-cB **„!*>

«S~\ t iiill

']!| | |- . 
' 1';'~ * '

*s_^-^g*JJl 
IIIll III ¦ li"»"-**-* - '  I 

.-, 
"

destas cordas I
ui on, meu que- —Santo Deus ! Que des-
Papai vem no graça I E meu paijáaqui!

depr

-Conclusão: o Duici-
neu de costellas partidas
e a Dulcinéa presa pela
orelha...

Rápido Auxniar de remessas, ou o-lio-Mem-camolcão, que, atravessa o buraco dc.
ama fechadura. Que perigo para uns tantoshuracos que andam sempre destapados!...

0 PAQUETE

/. interessante e endiabrada pé-
querrucha Lili, intolligen e filia do
hábil guarda-livros o contador de
rodeUas, Chrvsogous de Tampas,
semorofoi uma menina curiosa como
quo Pequenina, a ladromnha, c.nro
iiüeos apenas, não deixava porem,
uassar ai nos por cara;.. meios, que
ria saber turlopor inuulo.

Um dia. Li" sahiu-se com esta
norgunta á sua querida mama:
1 Mamai, me diga: o quo é pa-
quete?

A mãi da pequena admirou-se d'a-
rtuélla pergunta; entretanto rospon-
deu.-Paquete, minha filha, ó o nome
que se dá ao vapor que tem certas
regalias.

A menina quedou-se pensativa por
slgura tempo, com os olhos cravados
no chão. Súbito, erguendo a cabeça,
inquiriu:

E o paquete vem na casa da
gente?Não Eilli, elle só anda na água.
Mas porque perguntas isso?

E' que outro dia eu ouvi papai
perguntar â criada si ella não ia
com elle...

-Ein? atalhou a mãi da pequena,
rubra de cólera..

—No mercado, fazer as compras...
—E o quo ella respondeu'!
— Que não ia parque estava á es-

pera do paquete...

Pan Demônio.

Casa A. Moura. — Revistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mancos e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
todos os jornaes estrangeiros. Novi-
dados por todos os vapores. 9í-Qui-
tanda—94.

¦ 1MJ
S0I25J

ROUPAS SOB MEDIDA
«•«".lotol 00! I Tr,r„,,,'»»»cnror™ScJr,.^00

. fmiitio  1«J Torno do smoking.
. ¦obit.c.sau 1»' I Calca 1. c.nomira. JOí . d_f

RUA DO OUVIDOR, 52
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OFAuIBOMiWL
<.'niiiil«- surillio

Amigos s amig-as
Celtas i} arco ds rolha

SOrUÇOS 13 KEMKLEIXOS
A SUZANA E O MACARIO

Siislculii II liolll. Mlrulia !

ATEI-TE, rapaziada velha !
Cá estou eu no Sol, todo
cheio de cireumstaneias.

dando as cartas, com nma inlluencia
mãi. Imaginem vocês que eu estava
no largo de S. Francisco alisando o
José Bonifácio,quando de repente le-
vei uma tapona no ,/iíií vatlis. Pulei
logo na tranquillidade momentânea
do preparo angélico da infallivel co-
cada para destroçar o cabra, mas
sem que soubesse o motivo mijei-mo
todo, com os cabellos arrepiados.

O aggressor era o general russo
.latcenrbeiovilx que morrera na
Mandchuria com um carrapato no
estômago,

Como eu não pudesse luetar com o
phantasma, comecei a tremer e espe-
rei que o damnado me dirigisse a
palavra.

Cineo minutos depois,o bruto abriu
a testa e falou :

Vagabundo velho,sou apreciador
do teu hercúleo talento e quero re-
compensar-te. Depois que tu brigaste
como homem na nossa guerra e que
eu morri, fui carregado para o Sol
onde lá caio...

Lacaio vá elle, seu Jateenrrabci-
ouitz 1

La caio na pândega !
—Agora sim, comprehendo.* —Havendo por lá uma vaga de ta-

bcllião de gravo aspecto, lembrei-me
de ti e venho perguntar-te si acceitas
o cargo.

Ora si acceito I
Tens boa lettra?

—Magnilica. Quando estou de porre
escretio que ò um gosto. Faço cada
s que é mesmo de encher o olho.

Salvo seja. Hony soit qui mal
y pense.
, — Sim... sim... lia de suar que é
mal na pansa; você pensa que eu não
traduzo allemão ?

—Nessecaso vamos seguir viagem.
—Não ha duvida ; primeiro vou

mudar a roupa.
Qual roupa, qual nada; no Sol

não ha luxo. Fica de cocaras.
-Hein? -
—Toma posição de quem vai

apanhar alguma coisa...
Oh! seu Jaleenrabcio-.vitz, com

quem éisso ?...
Ou fica ou morre !...

Não tive outro remédio e fiquei. O
phantasma applicou-me um pontapétso forte na minha Avenida Central
que eu sahi rodando pelos ares,e duas
horas depois entrava mesmo no olho
do astro rei.

Cahi dentro de uma mancha maior
que o Estado da Bahia.

Quando eu cheguei fui recebido a
vela de libra. Fizeram-me uma
grande manifestação de apreço. En-
contrei na entrada da mancha os se-
guintes amigos e amigas : D. Sole-
dade, Dr. Soldado, Major Solavanco,
Chico Solda, D. Solemnidade, Mme.
Solfejo, Capitão Solteiro, Ambrosio
Soluço, General Solúvel, Innocencío
Soltura, Amancio Solidário, Alteres
Solicitador. Manduca Solução, se-
nhorita Solipede o eontra-aimirante
Solitário. O orador ollieial despejou-
meium bestialogico que durou vinte
e quatro horas a fio. Comecei então
a notar que um meninão, D. Solizia
atirava-se feio c forte para mim e queme piscava a orelha. Era casada
com o Sol Posto, cabra matriculado
ecom um gênio de lera. Atirei-me
sem mais nem menos e do noite
amarrei o marido na cama e dispa-
rei com a menina para dentro de um
vulcão, sem saber como Sol Posto
poude livrar-se da amarradela e foi

procurar-mo justamonlo no momento
em que eu quoria que ninguém mo
iucommodas.se,

Foi um sarilho maluco.
—Ohl grande maroto, vais ver como

doe uma saudade, 1. quo tal o bigor-
rillias'.'Tu pensas que a minha ca-
beçn é canteiro para plantações do
corpos estranhos? Commigo é alli,
ua cbinchal

Sol Posto puxou uma grande lança
de cabeça enearniulaequiz mettor-m a
no fio do lombo. Sem mais nem monos
salte i na conveniência do pulo, dei
quatro voltas ao pião dos músculos,
rodopiei na cavaloto dos calcamos e
assentei-lho u pá do niuquo nos cir-
cumloquios adverbiaes das queixadasdo negro. O camarada voou como uni
cachorro c bateu com a laboa dos
costados na plataforma da lama.
Veiu novamente para cima do mim
o eu então esperei-o com o pau na
mão c melti-ihe a marreta com von-
tade. O moleque cantou dc gallo c
metteu o carão no matto.

Minha fama de valente cresceu
como genlo e todos os moradores do
sol começaram a mo respeitar.

Olfereceram-me depois um Soluço
de primeira ordem, todo cheio de
circimiferencias e eu então, sem mais
nem menos, resolvi ensinar e intro-
duzir o maxixe no astro do dia.

O acaso, porém, favoreceu-me, pois
que, em um momento, appareceram
a Suzana e o vereador Macario mon-
tados em duas pombas rolas.

Trajava o vereador camisa de se-
nhora barbada e meias do donzclla
grávida com pontas de Paris no um-
bigo. A Suzana ostentava um bello
chapéo formato de tampa dc vender
camarão com quatro bagres no alio.

Ao ver-me, a madama deu-me qua-renta beijoquinhas nas bochechas oia
da rectaguarda e gritou:— Agita o pername para o reme-
leixo!

Grudei a franceza e acertei o passodo jaburu.
Ó Macario apanhou um pedaço de

papel fino, tirou o pente da cabeça
de um ereoulaeco e tocou a mulher
do Br. Azevedo tem carrapalos no
nariz que metlem medo, lundu do ma-
estro Carvalhinho Impinado.

Travou-se um maxixorio dengoso
e não houve um só habitante do sol
que não cahisse.

A arraia miúda só dizia:
— Sustenta a nota, Vagabundo!
E eu sustentava a Suzana que de

gosto tocava no pente da crooula.
(Salvo seja!...)

Afinal quando o fandango já ia cm
meio, : segurei um óculo de alcance e
assestei o cã para baixo. Vi a Terra
toda correcta e como por encanto
avistei a rua do Ouvidor.

Nella pude ptrceber quo passa-vam:
Fofonso das Fennas. -Estava mes-

mo deslumbrante o futuro. Trajava
casaca de umbigo depretamina quan-do faz angií, collete de fogão de ferro,
calças de pó de padaria, cartola de
gemido de jumento quando toca ra-
beca e bengala de chifre de macaca
deshonrada. Ao encontrar-se com o
Pifer recebeu deste um aperto de mão
tão forte, que uma mulata que estava
perto levou com as saliências da
madre do senador no alto do pan-dulbo e teve então a criança na rua.

Lu Cinda Simões.-A madama, que
passou de braço com o actor' Cbris-
piniano, trajava blusa de olho de ca-
chorro pegado...para judas, saia de¦pedra hume, chapéo de mocoló de
bode sem calinga o guarda-sol de
vinagre.

Ao ver-me lá de cima de óculo na
munheca, a actriz deu me um adeus
de certa espécie o ca quasi atirei na
na careca do Cbrispiniano o nego-
cio.

Nesse ínterim, fui convidado parauma feijoada com cabeça de mulato
tocador tle gaita o cu, que sou roxo
por 

'taes coisas, acceítei o mastigo
c cahi no gravando.

Vagabundo.

Concurso dc resposta
TORNEIO DK 0UTU13R0

Plir.Mio: UM pau HE iiirnxAs oitu-
msoiDO i'i:i.A AK AM Al) a Casa Mauiii-
TÂNIA, iiia Luiz DE Camões n. 8.

Para a pergunta:
Em que se tiifferencia o homem da

mulher '!

líecebemos as seguintes rcsposlas:
A mulher bem dilfero do marido,
E bem fácil se vê o resultado:
I*" fino o lliosouro cllns Irflíoin (ísnotitlitlo
iSnítjuanlo o homem Iroz ilopemlurada.

HlS-ClIAIlÁS.

Sem homem não ha mulher
K sem mulher não ha homem,
Um o eterna colher
E a outra, sabe-o qualquer :
Panella em que todos comem...

BAititiíiuiNiiA de Macaco.

Ha diflerença, é oxacto,
K p'ra dizer não gaguejo :
Porque o homem è um ralo
E a mullier é um bom queijo...

K. IIetano,

Adilferença, escute, minha gente :
Eslá bem á vista, poisestá nafrente...

B. Ato.

Pôde falar quem quizer,
Mas a resposta tem nexo:
Entro o homem e a mulher
A dillerenea é do sexo.

Deiró Senioii.

—A meu ver, a dillerenea
Entre os dois sexos é pouca...
Ambos trabalham de bocea,
Variam só na doenç^..
Julgam, pois, esteú mentindo ?...
E' serio, filhos,.. deJove...
E quem não crer vá sahindo,
Vá fazer sessenta e uoce...

Vicente Sa'.

Para hoje damos a seguinte :
Qual ii a frucla que uma mulher de

bom gosto deve preferir ?

Respostas até o dia 17, ás 3 horas
da tarde.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZA1Í0.—Estapomada ó hoje univer-
salmente conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue.allivia qualquer dôr
corno a erisjpela, o rheumatismo,
etc.—Rua dos Andradas n. 59.

OHROMOS
vi

Deixa que eu aqui te. aílirmc:
Estou cansado dedar-to;
Tu não tens o que te farte,
Não te cansas de pedir-me ..

Rap.eiguiniia de Macaco.

Cartas da roça
De Patrocínio

Cumpade Fagunde:
Tó damnado aaui, seu cumpade

Esse povo de Patrocino é selvascum nóis! Sua cumade sahiu hoje deminha pra visilá seu Quinca Gambá,seu Bastião Cerquera, sou Talgino eseu Lima, mais sahiu c'o vestidosungado á moda da coito, i repuxadonos qualto trazêro pra mostra chi-banca,
leu sahi c'o meu fraque roxadoatrais 1 de chapéo de bandèra nafrente, arnbitado na ótra banda.
Condo nóis travessava a linha, osmoço que tava na estaçon principia™de grila :
- O' seuZéca! Oia a racha! Largaa racha quenonésuai O seu fraquetu cum bambêra !

I depois vlraro n'ra sim cumade ¦Ilepuxn, meu bom, ropuxa! Oiiia peça Ia sem bucha ! Tá far.ondo
piixa-pnxa?

Sun cumade inda sungó muis ,ueara.lnra, mais leu li.piei quo nem
gallinha , lá no chflJí? 

",'"

p'ra trais i dei liga p> elles tu,|„ i
Condo topomo sou Talgino contorno

tudo a elle.
Uocês drome cummigo essa

noite, gente. Déxa esses marvailo
grita! Tão com Invojn do uocís pro
que nem sabe se voa li assim cVosua
oliihanen Ioda. Seu ZiValii parecendo
gente que chego agora do Paris.

Assim é ieu gosto do um lioino. Seu
Talgino subo preeiá o que é hão, 1,'iin Campos ,ludo ((tio era hão elle lo-
pava.

Lú p'ras tanta da noite seu Tnl"ino
dixe pra nóis :

Uocês tem paciência, — meu
povo: as cama aqui in casa som pe-
quitila: temo qui dromi ca.In um nasua.

Sua cumade fico na frenle, seu
Talgino no meio i ieu no qualto dos
fundo.

De minha ieu fui bale mi polta do
qualto do sua cumade, pia coldti
cila, mais topei cila c'o sou Talgino
in celóra I

O diabo da muié nem pode dromi
só: tem modo dc tudo! Seu Talgino
me explico que pra vorta da matlrtt-
gada sentiu bate na polia: foi espia i
viu sua cumade in fralda de camisa,
toda ripiadn.

Entonces fico cum pena delia i levú
ella p'ra cama; mais o somno der-
rubõ elle na meisma hora: so ieu
nom chamasse, inda tava dromindo
inté agora!

Aminhfi vamo se imbora daqui :
esse logar non tú hão não.

Seu cumpade;
Zeca Gome.

SINETADAS
Meu geiíio, que muito assanha,
Levou-me domingo ú Penha,
Por um triz quebrei a pinha,
Numa chuva som vergonha
Que tomar jamais suppunha!

E foi a mona tamanha
Que cu onlrci mesmo na lenha,
Pois, perdendo toda a linha,
Fiquei mole qual pamonha
E então encheram-me á cunha!

Dn. Sinete.

TYPOS E TYPÕES
(RETRATO A BICO DE PENNA)

o Cypheste
Foi estudante de Medicina.
Estreou na Fanfarra, tocando re-

gularmonto.
O velho Cotegipe, raposa matreira,

vendo quo o rapaz tinha dedo .. per-
dão! linha mão para a coisa, metteu-
lhe, nella, um instrumento maior,
quo elle locou deliciosamente.

Morto o dono do instrumento, Cy-

Ereste 
atirou se ã vida airada, aban-

onando a carreira acadêmica.
Começou enlão a tocar de porta em

porta os sete instrumentos que o ce-
iebrisarani.

Durante a revolta compoz uma
peça magistral: Torpedeirina, que
lhe valeu uma fortuna. Em seguida
compoz a Tribunina e agora a Pai-
zina, que elle executa ao paladar de
quem lhe acena.

Tem cara de castanha de cajií bar-
bado e usa óculos dc borracha para
facilitar-lhe o trabalho de encher co-
lumnas.

Quando pensa em páo, escreve puo;
quando pensa em largo, escreve —
apertado.

Do resto o elle um bom rapaz; mas
um lanto caipora, porque quando
pretende eleger a Herodes, elege a.
Poneio Pila Los...

Vou lavar as mãos.
Dn. Penna.

¦'#
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Hibliothcca Nacíon;

3 tttlhua
il

• 'yWmhnaBtRua 'Io Passeio 70
•/"

Carteira de um peru
kJSÍSo Tant|uo Knxtito absoluta-
¦ í>í'?r monto 11 Olga mio >¦¦ lava, do-
I'!1. ?..>.' vido á grande quanlldndodo*.,.,-,, 

que o sou nmlmosen-lo o civil
aunnla lá deposita." s.'. ipioromos ver onde vai parar a
lido sc laea com tanta «reta !

Itelmni CAXAMBU'
_ \ caipira Krsi, essa modernis-

sh,ia lortllhoira, lom-so queixado n
iodos os seus jJCHis, pedindo provi-
denclas contra as notas desta Car-
loira, relativas a ella, e nada consn-
nniniin p.-.o-so a dizer a Iodos que
nunca nos deu confiança o quojnn-
das asneiras.

Para que havia de dar essa consii-
niiil.i birlilha !

Xão seria melhor que ella aportei-
sua lin ... gltagom 0 zelasse

i-l" estragados fundos?!
(11 irF.I.AI.I.V Avoiii.Iii Fs-

w-iuiiilado em clacks, cartolas c
ôlinpéos do Chile, castor o palha do
In.las as qualidades, Corrêa & lia-
miro Avenida Central 08, entre As-
scmbléae S José.

_ Mostraram-nos um abaixo as-
sienado quo as intornos do Convento
dirigiram á Sociedade Horror á Água
insistindo no pi .lido de um diploma
para a magra argentina Lauro.

Por um íoi/i' de force so pudemos
ver a primeira assignatura, que ora
da Ai.l.a.lessa Aurora Froppée.

—Entra no segundo século de sua
existência a Alição; devido a esse
acontecimento recebemos o ¦ seguinte
epitaphio, 0111 um cartão p slal:

nDe annos fazer a mania
Mal "ii a em dias lyrannos.
Me-njo na cova sombria
Ibijo Alice ainda faz annos.»
iqf.MC- Fumem esta marca

de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes ile 1". necessidade.

Vimos .. Jucá Meu Gordo com a
sua inseparável viuva atrapalhadié-
-símio, escolhendo enxoval para um
recém-nascido I

.lá, hein, seu Jura ? !
Ilcliam CAXAMBU'

F.' tão má a iilvira Balão quo
nüo quiz fornecer água a uma Bomba,
para apagar o incêndio de um
coração que ardia !

!i assim os roeadinhns de um Lord
não foram acceitos, retirando-se elle
da Caverna bastante pezaroso.

* .*.I,t'AIATAKIA listiella <Ia
America—Civil e militar. Executa
qualquer oncommenda com prós-
teza e perfeição. Tom sempre um
bem escolhido sorlimento de pannos,
casemiras, sarjas- etc. Especialidade
em roupas sob medida.-Gomes &
C, Praça Tira,lentos 53.

Fm versalhatlas 'disse o João
Rabujento não saber a quem per-louco o cliapéo om quo a Coniba fez a
seguinte declaração-: «Estou amando
o Barreiros.» }

Pois como o Rabiijento não sabe,
nós lhe diremos: o.- chapeo pertenceao Raboj !...

CASA OASTKTiT.O — Fundada
em 1809. Alugam-se cadeiras, cortinas
para concertos e saraus. Jarras,aran-
dellas, lustres, castiçaes, bandeiras,
galhardetes, espelhos, globos de illu-
rninaçãq o outros artigos para festo-
jos interno e externo. — Rua dos In-
validos 81.-Godofredo F. Barbosa.—¦O carro n. 10 em que duas cre-
(duras regressavam no sabbado, do
baile da Caverna foi perseguido até
as immcdiações do Pagode japonez,
por um grupo de enciumados perfis.Essas duas creaturas... silencio !,..¦— Anda de sorte o campeão Ghito;
3 viuvinha da zona Presidencialdá-lhe amor, roupa e plata.A húngara da zona Inválidos dou-
lhe cinco libras ao cambio de 1S a
15!

Na zona Senado, dezena do Gato,andam roxinhas por elle, e até noJardim Zoológico elle é perseguido.

Tudo i-do porque elle é rival de
uni corto doutor...

Já ó t<>r sorlel
«Aa-TÒliS IMlNTAliS - Va

ria.lo o culuplelo sorlimento do que
lia do mais chie lispcclalldads om
noiiios a seda e llgurasvestidas. Sor-
linienlo directo por todos ns vapores
—15(1. Faria & C.-Praça Tiradontos
11. IS.

0 í.anzota, com as suas lábias,
conseguiu altrahir a paranaense Fna
todas as noites ao Poleiro.

Sempre queremos ver o fim dossa
coisa'

Coitadinho do Henrique! Por
mais que alise as calçadas da zona
ISiaohii,denso, não consegue um ar
da graça da Marietta Pinguinho.

Queres um consolho Henrique?
Arr a-lhc uma versnlhoda, sys-
tema arrabojado\

Ai" iii.iorin: i,a Moi)i„-
Grande deposito do calçado por
atacado o a varejo. Calçado nacional
c estrangeiro para homens, senhoras
e eivanças. Preços baratissimes. Rua
da Carioca ns. 140 o 14?, próximo ao
ponto dos bonds de Villa Isabel.

-— líiz a Nènê liahianinha, do
Coração do llo-pedaria. que depois
das iiigratidões do Pai iPKgua, voltou
a amar o Cadinhos, que já eslava
esquecido, apezar dos cartões-postaes
o tclegi-ammas por elle enviados.

Terá pancada essa baliianinlia?
Pareço !

Bebam CAXAMBU'
Recebemos um convite assig-

nado pela Norma para assistirmos
ás festas das ivcsughls, na segunda-
feira.

Xo :',¦-' zona estragada rcnniram
essas funecianarius; ao penetrarmos
na sala, vimos dezenas de velas acce-
sas e o pessoal em copioso pranto,
entoando preces a Jon Guipor.

O cônsul Campos lá estava, diz
elle que 0111 jejum, o quo não acre-
dilami s'

De ponto em branco vimos, no
domingo ultimo, a viuvinha Ame lia
em companhia de um conhecido Lord
azevezado. no bairro de Calumby.

Que bella ciumada si o Quincas
dos papois pintados soubesse!

Bebam CAXUIBU'
Admiramos a ancio.lade com

que a Cecilia da zona Pedro Américo
costuma lár esta Carteira.

Será para vêr si aqui figura o.Vaz
Com Sollos?

Parece que adivinhamos.
\ Esmeralda das Dolieias do

Cal linho tanto fez, que o Câmara vol-
tou.

Emfim, elles já estão tao acostuma-
dos a isso que'não é de estranhar!

_ Acabou de ficar prompto o Joa-
quim, oom a barracão que levou da
paranaense Tetéa.

E as duzentos caricias, seu Joa-
quim?

Bebam CAXAMBU'
_ Aconselhamos a Clara Portu-

guoza a cuidar melhor de suas moder-
nissimas formas, em vez de dar mãos
conselhos a suas companheiras.

Olhe que o vicio de fechar a porta
com a tranca ora ncçüõ já é sabido
por todos .

_ Já teria a Beatriz deixado de
dormir com a caipira Ersi e o pcrú
felizardo ,

_ Quasi a nenhum anda o coronel,
pois a Mariquinhas jurou depennal-o.

Elle diz que vai appellar para a
Bahia, afim de lhe serem enviados
recursos, mas sabemos quo de lá nao
obtém nem um coco.

Língua de Prata.

sugue I

LICOR DB TIBAINA
BE GRANADO

Granado & C— Rua Primeiro, de
Março 13.

ARROXOS
{A propósito da qttoitlQ dl • rtcht-

da muralha do (lanai du Manjue.)

,Tn por causa do uma racha,
Muito menor do quo a brecha,
La da muralha, uma rixa
Houve ha tempos com um brocha,
Terminando a coisa roxa
Por uns tiros de garrucha.

Pergunto agora: Não acha,
Senhor Ministro, que a pecha
Cabo á muralha, lio micha?
— isto só mesmo a garrucha!
Porque o '/.•'-. o elorno trouxa.
Agüenta sempre .uma buxal

Deihó Júnior.

Ir''".5'. ' -^í-

igyg .cí*^.

Chegaram fiaülmenlel!
Lanternas electriens
para bolso a 5S000.
Pelo correio mais 1/íOOO

Grandes descon*
tos para revender.
Mais dê 5,000 lati-
com extraordinárioternas vendidas

suecesso na capital e subúrbios.
leiHiiiildípíirlüiiiilailcSuOiliiruas

jrande remessa recebeu a
)ADE PKOGftAPIIICi BUS1LEIRA

I06, Rua dos Ourives, I06
GERENTE

Joãa Augusto d« oliveira,

N. B.—Offerece-se como brinde uma
linda polka de conhecido autor brasi-
leiro a quem comprar duas ou maior
numero de lanternas electricas.

Ttisalfo d® Rio \\í\
OS StfILÃGFlES

Cançoneta do auetor que a escreveu
(Musica do mesmo)

Eu não creio em duendes e bruxas,
Lohis-homens, agouros, feitiços.
Nunca tive affeiçao com o treze
Nem sei mesmo o que sejam enguiços.
Acredito somente em milagres,
Nadaencontro de máo p'ra lheoppôr,
Vejo coisas que só acontecem
Por milagres de Nosso Senhor.
Por exemplo: um sujeito pelintra,
Que ainda hontem fumava bregeiro
Lá consegue, por coisas e loisas,
Ser ministro e subir ao poleiro.
Dá saráos, dá funceões, deita trem,
Equipagens de grande esplendor
li comludo não rouba; isso sim,
São milagres cie Nosso Senhor.
Um sujeito qualquer, um tapado,
Cujo pai tem fortuna grau.Ia,
Vai por força á Europa tormar-se
P'ra doutor; diza mãiqueelle estuda.
O menino não pega num livro,
Tem p'r'as letras enorme terror,
Mas o caso é que vem bacharel
Por milagres de Nosso Senhor.
Assassino que em tempos passados
Assaltava, matando sem dó,
Já sabia que o esperava mais tarde
Aportada gravata de rio'.
Porém hoje,que os tempos são outros-,
Qualquer mata com arte e primor
E não é assassino, é innocente,
Por milagres de Nosso Senhor.

Jornalista de idéa avançada
Descompõe todo o mundo na folha,
Chama ao rei, ao governo cambada,
E diz sempre: p'ra mim nao ha rolha!
Lá um dia, porém, que surpresa!
Emmudece, mudando de còr...
Porque foi? foi dinheiro que teve
Por milagres de Nosso Senhor.

Minha avó,que é mui velha e mui rica,
Pela escada cahiu outro dia,
E cheguei a fazer roupa preta
Por pensar que a avosinba morri.a

No oulro dia fui eu á sua casa
Levar cera, mas vi com ardor
Que um só braço parliu. tendo áoí^yfxT
Por milagres do Nosso .Senhor' ,-N*A!Í-".
'Sino as ruas cortadas decovasiV tf 13
Nào so podo passar p*ra defronttffil "uT
Tem a gonto se quor ir |,'ra oasa,\ *¦»>. 'ÍSy .
Do fazer oquilibrios em ponlo. %l!/£—«¦£!li-tão em p'rigo imminonto as costSaJyff/»Ias?-U*
Anda a gente om constante tremor,

vy

Por milagres
¦ que diz: esto

; de Nosso Sen hor.

Stão em greve até os deputados,
Senadores em greve também:
Si esta febre de gravo se aggrava,
Temos greves a tres um vintém.
Lá p'ra o Norte anda a coisa no ar
K á Bahia já chega o rumor,
Mas não largam a pasta os ministros
Por milagres do Nosso Senhor,

Na bemarda que houve em novembro
A policia, que é muito pimpona,
Apitou, prendou gonto e correu
Deu'spectaculo elevou tapona.
Até gente tranquilla o mui fina
Não escapou ao terrível furor
ET achou-se mettida na lueta
Por milagres de Nosso Senhor.

Mas é tarde e eu vau até a casa,
Já estou velho p'ra grandes noitadas;
Porém queria saber uma coisa,
Estes vellics dão sempre massa.Ias:
Vem a ser: si depnis do eu sahir

-Não me chamam atroz massador
Si a palestra agradou sem que fosso
Por milagres do Nosso Senhor.

!

*8 :ü

issa ads^Eiit
-'::;if*er.

5° Torneio

C A M P E O N A T O

Prêmios aos primeiros e segundos
solvedores e ao

autor do melhor trabalho

CHARADAS MODERNAS

{Ao Barriguinha de Macaco)
2-2—O caracol do meu professor era

magistrado.
2-2—Quando estou perto da parenta

fico sempre com appetíte.
Tenente Banana—Rio.

1-1-— Nas pernas da Polydora vi o
bicho de um homem.

Mora Ltsta— Rio.

1 1 — Corina tem na greta uma
crusta.

Solrac, O Pão—Rio.

2-2/3-1 — Depois do casamento ire-
mos para o quarto.

Pery Quito— Rio.

(Retribuição ào bom Togo)
Enviando-te um abraço, agradeço

de coração, as phrases qúe me diri-
giste, ainda que não merecedor, pois
o que o collega .disse é somente
urna simples idéa, que só existe na
tua imaginação—1-2.

Mauitoxe —Rio.

Hei l*iinntasiiia.
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Chico Ficha
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